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Esta publ icação apresenta o resu l tado do encontro 

para elaboração de Sistemas de Produção d a . c u l t u r a  da ba- 

nana, rea l i zado  em São Gonçalo-Pb, no período de 03 a 06 

de agosto de 1976. 
Os t rabalhos abrangeram desde a aná l ise  da r e a l i -  

dade da Bananicultura do Estado da Paraíba, às recomenda- 

ções da pesquisa, em compati b i  1 i zação com a exper iência 

dos Bananicultores ao conhecimento dos Agentes de Assis- 

t ênc ia  Técnica, no sent ido  de juntos,  formularem uma tec-  

nologia agronomicamente v iáve l  e rentável  economicamente 

para a obtenção de uma renda l i q u i d a  máxima para o banani- 

c u l t o r ,  em função da rea l idade em que o mesmo es tá  i n s e r i -  

do. 
Os sistemas são vá l idos  para os seguintes munici-  

p ios  : 

São Gonçalo, Sousa, Pombal, Condado, Sumé, São 

Bento, P a u l i s t a  e Riacho dos Cavalos. 

Ao v i  abi  1 i zar ao produtor  uma melhor ren tab i  I i da- 

de através da preconizaçáo de Sistemas de Produção para a 

banana, aproximado ao máximo da real idade,  alcançou-se o 

o b j e t i v o  do encontro que teve ê x i t o ,  graças ao entendimen- 

to, entrosamento e dedicação dos Produtores, Agentes de 

Assis tência Técnica e Pesquisadores que se entregaram com 

entusiasmo à t a r e f a  de produzi r es te  t rabalho.  
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MUNIC~PIOS 

Riacho dos Cavalos, São Bento, 

Souza, Pombal, Paulista,  Condado, S-. 
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INTRODUCÃO J 

A bananicultura brasi leira tem passa& por 

sucessivas ranodelações na sua t e m l o g i a  de cultim nestas 

duas últimas décadas. A par t i r  de 1960, os produtores v& 

introduzindo em suas lavouras infomç&s oriundas de o i r  

t ros países, obtendo consideráveis auaentos de p r d u g o .  

Estudos fei tos can bananeiras an nossas wndiqões p r m i t i -  

ram que se  estabelecessem conceitos básicos para os nossos 

produtores no que diz respeito a solo, clima, época de 

plantio, cultivares, fertilizaqão, espaçamznto, enfb, to- 

dos os fatores que influem na prodqão. 

O Brasil é o maior produtor mundial de banana 

e tanS3ém seu rmior wnsunidor. E s t a  f ruta  é apreciada por 

p s soas  de todas as  classes e de todas as idades. É consu- 

rnida "Án naRLLhal', ( f r i t a ,  amassada, cozida, gn calda, an do- 

ces caseiros e t c ) ,  ou industrializadas. 

Ccm o crescimznto da ppulação e desenvolvi- 

m t o  da capacidade aquisitiva dos povos, houve o a-to 

tb wnsum deste barato -to no meado interno e ex- 

terno. Paralelamente a esse desenvolvim=nto, houve entre 

nós, o aparec-to da moléstia wnhecida por "W de Siga- 

Xoka" (ce/rcobpohiobe da bananeira) que, causando prejuízoç 



à bananicdtura fez ccm c p  a produção diminuisse an quan- 

tidade e qualidade. Dearrente destes fatores, o preço ele- 

vou-se e o mrcado passou a exigir que os lavradores cui- 

dassem das bananeiras a o  u m  "cultura" e não mis axm 

simples plan*o a t r a t i v a .  

Hoje, a bananeira é cultivada an quase todos 

c6 municipiffi do Brasil, em maior. quantidade, m altitudes 

que variam de zero até 1.000 mtrcs .  

As informações contidas no presente trabalho, 

cbjetivam divulgar novos conceitos de produção a baixo cus- 

to,  pois ser  a forma arreta de se  assegurar ao 

agricultor a pssibil idade de elevados lucros. 



1 - CARACTERTZAÇm DO PRODUTOR 

Destina-se a agricultores que apresaitam un 

bom nível temológico e que mpregan um tecnologia ban 

adiantada na explora@o da BanaM; Estes agricultores são 

coloras dos projetm de 1rrigaçZ &I DNOCS que p s u m  UM 

área que varia de 03 a 05 hectares, dotada de um infra-es- 

trutura suficiente para a ex-o da tearolcgia preccpiiza- 

da. 

A cultivada com a cultura da BaMna, 6 n  

geral, varia de 1,5 a 2,O ha, sendo a impqrafia plana o 

que faci l i ta  sobramneira o uso de iqlmtos agrícolas. 

A mcanização utilizada 'S feita através de máquina do 

DNCCS e da Cocprativa dos Irrigantes. 

N a  exploração, predcmina o tip de empregado 

assalariado. De  nodo geral, o p r c d e  participa a t i m t e  

de todaç as fases do p m k ç o  produtivo. A irriga* & fei- 

ta por gravidade, usando para i s t o  toda a infra-estrutura 

de canais e drenas existentes no projeto. O fornecinento de 

&dito e a m r c i a l i z q ã o  é feita a t r a G  da cria Co- 

operativa dos irrigantes. 



Na exploração os agricultores utiiizam 'aç se- 

guintes práticas culturais: Preparo do solo, Espaçawnto 

a r re to ,  b-rigação controlada, Adubação, iksb~te, Cap-, 

Deçfolh-to e Controle ~is tanãt ia  de pragas e doenças. 

C m  a tecnologia usada atualmente, a pmduGo 

&dia está em torno de 50 t/ha/m; a tecnokyia pccoiiza- 

da prevê um produtividade de 70 t/ha/ano. 

2 - OPERAÇOES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.01 - Escolha do Terreno! - Consiste na seleção ãas 

&as mais pmpkias ao plantio da Banana. 

2.02 - Preparo do Solo - Rn se tratando de áreas novas, 

fazer araç&, gradagem e sulc-to. 

2.03 - Rotação de Cul turas - *ração de rodízio de 
-- 

cultivar na msm área, altemanda-se as l&u- 

EIS de ~eijão, Milho e Arroz. 

2.04 - Seleção de Mudas e P l a n t i o  - As mudas deverão ser 

selecionada visando a produtividade, p r t e  e to- 

lerância às enfermidades. O plantio será feito m 

covas no centro das sul- de irrigação. 

2.05 - Tratos C u l t u r a i s  - serão feitos p r  &pims, de 

tmç% animal, arrprego de herbicidas e traqão m 

tora. 



2.06 - Desbaste - Será feito m facão, rqadeira e orm 

p-tado m a "Lurdinha". 

2.07 - Desfolhamento - serã fei to can o USO do facão ou 

q a d e i r a  eiiminarxb-se as folhas velhas e secas. 

2.08 - F e r t i l i z a ç ã o  - As adubações dos bananais serão 

feitas de acordo can a análise do solo e as rem 

mdaqões da pesquisa. 

2.09 - Controle F i t o s s a n i t ã r i o  - Fazer previ-te o tra- 
tammto daç mudas antes do plantio e repetir de 04 

em 04 mses ccuitra o ataque do "bblequ=". 

2.10 - Colhe i ta  - ~ e r ã  fe i ta  mn o a d l i o  de fa& ou . 

rapdeira guando o &o estiver na plenitude de 

seu desemrolvimento. 

2.11 - I r r igação  - Será feita por sulcos de infiltração 

lateral por m i o  de sif  &S. 

2.12 - Comercial i zação - O p d t o  será apanhado IKJ camp>3 

de p&o, transportado para o armazém e logo 

após, m r c i a l i z a d o  pia Cooperativa dos Irrigan- 

tes. 

3 - RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.01 - Escolha do Terreno - Escolher solos de textura 

leve, de boa drenagem, quando psçivel  de boa 
fertilidade, evitancb-se os solos encharcacbs e 

b i d o s .  A topografia deve ser de preferência pla- 



na ou levenwte ondulada, ev i tanbse  os mloç de 

declividade acentuada que exig6n pocessos de 

conservação necânica e que meram os custos de 

j n p l a n e o  da cultura. 

3.02 - - Preparo do Solo-Aracão - ser5 feita axn profundi- 

dade de 30 a, usardo-se un arado de dism rever- 

sfvel, de modo que deixe o solo bfm revolvido. A 

gradagan serã feita can grade de discos ou enxada 

rotativa F'Ni -10 E 60; devese ter o cuidado 

de efetuar duas gradagens de mcdo que o solo fi- 

gue krqipulverizado. O sulcam=nto serã feito a m  

sulcador tipo "Agropecos", observando a profundi- 

dade de 40 crn de modo a facili tar a irrigação. 

3.03 - Rotação de Cultura - wccmnda-se a rotação de 

cultura arn o feijão, milho e arroz, inmrpran- 

do os restoç da lequninosahpr ocasião da mlhei- 

ta, para seMr cnm adubação verde. 

3.04 - Seleção de Mudas, P lan t io  e Variedades 

3.4.1 - Variedades - As variedades utilizadas serão to- 

daç acpia.5 do grupo CAVENDISLX, cnm sejam, NA- 

NICA, NANIm, GRANDE NAINE CONGO e ROBUSTA. 

3.4 .2 .  - Seleção de Mudas - O material a ser s e l e c i d  

deve ter una só origem de modo gue tenha ma me- 

nor vari+ c l m l  dentro da área cultivada. Cs 

tip de mudas utilizadas devim ser CHIFRWHO 



cun idade de 03 meses ou 30 a 40 an de altura; CHIFRE 

03 a 05 mes ou acima de 40 an de altura; pedaço de 

rizuna can peso variando de 800 a 1.000 gr-. 

As nudas serão transplantadas para o local de plantio 

onde serão previmnte tratadas ccm ALLXUN 40%, para 
evitar o a- de broca. N a  impossibilidade de se 

plantar imediat-te, as mdas deverão aqnqdadas 

an pie0 vertical, para se diminuir os efeitos de 

desidratação. 

3.4.3. -P lan t io  - A ama será feita no sulco de irr igago rn 
as Seguintes dimenções 30x30~50 an, usando-se o espa- 

ç-to de 2x2 m para as variedades NANICA E NANICÃO, 

podendo na variedade PLWICA usar o e S p a V t 0  de 

2x1 m e após a primeira colheita, eliminar-se um <xr- 

va outra não, conservando o espaçamato de 2x2 m. 

A muda dwerá ser colocada na cova an p i G o  verti- 

cal, de m>cb a direcionar a brotação cbs nwoç reben- 

tos, oobrinbse em seguida can terra até a altura do 

r i m .  A canplenentação do fedmmmto da cam farc 

se-á na ocasião da p r k i r a  capina. 

3 .O5 -Tratos Cul tura is  
3.5.1 -Capinas - us tratou culturais (CAPINAS), serão feitcs 

através de cultivadores a tração animal (boi ou bur- 

ro), tração me&ica can o emprego de micro-tratores, 

e aplicação de herbicidas. 
o uso de GFWZXNE WXLNE) na dosagem de 1 a 2 Ur 
tros p r  ha dilulào an 1.000 Litros d'âgua, 8 o bas- 

'tante para se ter mbcm d t z &  rio ccntroie b .- ,h 

i%==. 



A frequência das aplica@es &rã ser de tal rmdo, a 

evitar que o mato  atinja mais de 40 cm de altura. A 

aplicação deverá ser feita por mio  de capessores 

mtorizados ou manuais do tipo "CAPFXTi". 

, 3.5.2 - Desbaste - Decorridos 3 a 4 meses ap& o plantio, 

deve-se selecionar u n  rebento (planta filha) e e i i  

minar as &mais. hi toro de 7 a 8 mses repetir es- 

ta opração selecionando o segundo zrhmto ( planta 
neta) , e assim sucessivamente de IIDd3 a manter çatr 

pre três plantas por m. 

Na sele& do rekento, devese ter o cuidado de &i- 

xar aqwle que s q i r  a UM -@stância de 20 an da 

planta mãe e que seja o mais vigoroso. 

Deve-se usar a roçadeira ou facão para se efetuar- 

esta operação, fazendo-se a ornplemmtação am a 

"ILIRDmHA" . 
3.5.3 - Desfolhamento - D=ve-se proceder a l inpza da bma- 

neira cortar&-se as folhas velhas ou secas, am o 

uço da faca ou facão can o cuidado de efetuar esta 

-ração cortando de baixo para cima. 

3.5.4 - F e r t i  1 i zação - No plantio da Bananeira deve-se usar 

-ão orgânica (esterco de curral) e adubação 

- Adubação orgânica - Devese colocar na ocaçião do 

plantio, 10 Kg de e s t e r a  de curralbm axt icb den- 

tro da cova, r e p e t i n h e  esta aplicação a cada seis 

reses. 



- ~dubasão Química - A adubação química deve ser 

fei ta  em sd-c i rculo  a UM distância de 20 an da 

planta, ccbrincb-se o a- na ocasião da capina. Na 

impossibilidade da análise do so10,remda-se a 

aplicação dos s-tes ekmmtos: 
rrr 

Sulfato de M a  - 600 Kgka/ano 

Suprfosfato sinpleç - 500 Kg/ha/ano 

Sulfato de potássio - 400 &~/ha/ano 

Considerando-se m espaçzrtxmto de 2x2 m, con urria 

densidade de 2.500 plantas por hectare, devan-se ccr 

locar 200 gr- da mistura an cada m a  de 4 em 4 

reses. 

3.5.5 - Controle Fitossani t á r i o  -  as muãas, o cnnbate à 
broca será fei to p r  via líquida usando-se (ALDRIN 

40% ou E G T m )  em soluç&, mtendo 0,2% do in- 

çeticida, fazencb-se a imersão ãas mudaç na solução 

durante 15 a 20 minutos. 

Nos bananais em fomnção, a primira aplicação será 

fe i ta  90 dias após o plantio sendo repetida de 4 an 

4 meses usando-se o *inseticida por via líquida. E 
recxxendãvel fazer o d z i o  do produto, a fim de se 

evitar que a broca crie resistenda ao msro. 

0 controle ao M a l  de SIGATOKA não foi  atordado em 

virtude de seu ata- ser de pequena intensidade, 

não trazendo nenhun prejuízo e&w à cultura. 



3.5.6 - Irrigação - O &todo de irrigação anpregado será o de 

sulco de in£iltrqão lateral ,  usando-se LUM -ira 

de 1 1/2 polegada am ma. vazão de 1 i&. Será neces- 

sãrio para a cultura 1.800 a 2.000 m/ha/ano arn um 

intervalo de rega de 7 a 8 dias, gastanàrse gn tor- 

no de 40 a 45 @a por cada irrigação. 

3.06 - Colheita - Na operação de colheita, cortar o pseu- 

*caule o mais a l to  pxs ive l ,  ban p16xUnO a roseta- 

fol iar;  a parte extraída da planta será retalhada 

transversalrri-nte de moda a acelerar o seu apodreci- 

nento, permitindo assim que os seus nutrientes sejam 

rapidamente Liberados para os rekentos, cano t;nr33ém 

reduzindo os locais de abrigo para o desenvolvimen- 

to da broca. 

Durante a colheita deve-se evitar  chques que dani- 

fiquem a casca e a polpa do fruto. O engaço e a ra- 

quis msculina serão cortados de moda que seu ccmpri- 

mto sirva de proteção ãs pcas.  

A colheita deve ser fe i ta  quando o fruto at ingir  o 

seu n o m l  d e s e n v o l m t o ,  i s t o  é, quando não apre- 

sentar mais quinas e suas f a e s  estiverem arrenda- 

das. 

3.07 - Comercialização - IlpóU a colheita, o fruto será 
t r a n s w d o  para os m z &  onde será despenca&, 

peçado, classificado e em seguida m r c i a l i z a d o  pela 

Ckpxat iva  dos Irrigantes. 



COEFICIENTES TECNICOS 

- DADOS EM HECTARE 

ESPECIFICAÇfiO 

1 - AQUISIÇAO DE MUDAS 

2 - FERTILIZANTES 

S u l f a t o  de Amonio 
Superfosfato simples 
S u l f a t o  de PotJss io  
Esterco de Cur ra l  

3 - DEFENSIVOS 

A l d r i n  40% Pm 
A l d r i n  5% 
Herbic idas 

4 - SERVIÇOS 

Aração 
Gradagem. 
Sulcamento 
P l a n t i o  
Adubação. 
Desbaste 
ges fo lha  
I r r i g a ç ã o  
Capinas e Amontoa 
Combate as Pragas 
Co lhe i ta  

5 - AGUA - 
6 - PRODUÇÃO 

I 

19 ANO 

QUANTIDADE 

2.500 

600 
500 
400 

30.000 

0 1 
100 
04 

04 
03 
1,3 
35 
20 
20 
20 
35 
50 
20 
15 

15.000 

20 

UNIDADE 

Unid. 

kg 
kg 
kg 
kg 

kg 
kg 
1 

h /m 
h /m 
h /m 
h/d 
h/d 
h/d 
h /d  
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
m3 

t 

29 ANO 

QUANTIDADE 

- 

600 
500 
400 

30.000 

1 O0 
04 

- 
- - - 
20 
25 
25 
35 
30 
20 
60 

15.000 

70 



Destina-se este sistana a agricultores que 

apresentam um &aio nível tecnolõgiw e que já . enpregam 

UIM certa tecnologia M, cultivo da Banana. São aqriml- 

t o r e ~  habitari nas margens do Rio Piranhas, cultivam 

urna área qui varia de 10 a 20 ha. Qs solos são franco- 

arenasoç e profundos, sua textura vai de leve ã média, 

de w r  escum, boa drenagem natural, crm -afia qua- 

se plana onde predanina urna decliviãade de O a 2%. De 

un mxb geral os produtores trabalham em terras pó- 

prias. 

Na exploração predanina o tipo ck empregado 

assalariado e de u n  mxb geral, o proprietário participa 

ativamente de todas as f+es do processo produtivo. hi 

sua maioria, os produtores apresentan un baixo nível de 

eswlaridade mas t&n fáci l  aoesso m d t o  bancário, 

sendo a ccpnerciaiização feita can o intermediário. Na 

exploração os agricultores utilizam as seguintes prãti- 

cas culturais: Reparo do Solo, Espaçamto Correto, IP 

r i g e o ,  me, Desbaçte, Capinas manuais e Desfolha- 
Tento. 



Para o pre- do solo utilizam os tratores 

aluga- de particulares ou da C I D A W ;  para a i rr igago 

usam a água do Rio Piranhas p é perene e oo& toda a 

região produtora de Banana. 

Cs produtoreç &o filiados Cooperativa de 

Eletrificação Rural do &&o Piranhas, da qual são usuã- 

rios da energia elétrica distribuida p l a  mesma. 

C m  a tecnolcgia atualmente a produtivi- 

&de &dia está a n  torno de 40 t/ha/ano; a teaiologia 

pre-zada can este sistana ima produtividade de 

60 t/haJano. 

2 - OPERAÇUES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.01 - I n f ra -es t ru tu ra  da Area - AS áreas a serem tmba- 

h d a s  serão antrmpladas mii a hplantação de 

sistemas ackquab de estradas e czreaãores. 

2.02 - Escolha do Local - Para aeço3lha & local desti- 

nado ao plantio da Banana devenvs abservar os 

seguintes aspectos : 

- Coleta e análise do solo e água para irrigação; 



2.03 - Adaptação das Terras Cultura - Deve-se ter o 

cuidado de &semar as seguintes práticas cultu- 

rais: 

- rrnbilização do solo: aração, gradagem e s u l ~ n -  

to. 

- locação das -as de nível. 

- abertura doç sul- e das m a s .  

2.04 - Plantio e Seleção das Mudas 
A seleção das mudas dwe ser fe i ta  arn grande 

cuidado, & s e m d e s e  prioritari-te m maior 

uniformidade, tolerância às enfermidades, p r t e  

da planta e prcdutividade. No plantio, as mudas 

ser% m h d a s  nas m a s  que serão fei tas dentm 

dos sulms. 

2.05 - Tratos Culturais - constarão ck capinas manuais, 

a&ç& ~ / f u n d q & ,  achibação em mbertura, oan- 

bate ao mieque, &&te e d e s f o l h m t o .  

2.06 - Colheita - Deverá ser f e i t a  quando cs ca&os al- 

cançaran o seu ampleto desenvolvirrento; para is- 

to, -se usar o £a& ou foice 0x11 o cuidado 

de não danificar os frutos. 

.2.07 - Comerci ai i zação - A produção serã axnercializada 

por miiheiro de frutcs, através de ampradores 

intermediãrios que apanham o produto n> local de 

prcdu;ão. 



3 - RECOMENDAÇUES TECNICAS: 

3.01 - Infra-estrutura da Area - Nas  áreas trabalhadas 

serão irrplantadas estradas carrcx@eis, ad-quadãs 

a garantir o trãfego pmansnte de viaturas para 

o esamwnto da safra a>s cmtros wnsunidores. 

C s c a r r e a & r e s s e r ã o ~ o s d e r r o d o a p - & t i r o  

d e s l ~ t o  & transportes levx& os insms e 

produtos. Recaenda-se u~ distância & 50 m en- 

tre dois camadores h t r o  da lavoura. =tas es- 

tradaç serão anstruídas anl a!i máquinas disponí- 

veis na região, ou m a n u a h x ~ t e  pelos trabalha* 

rei. 
3.02 - Escolha do Local - Na eswlha do local, reaxwn- 

üani-se, de preferência, aç próximas as fon- 

tes d'água abunáante e que se prestem para irri- 

gação. A m a f i a  apresentar uma declivi- 

dade de O a 5% e abrigada das wrrenks de vento 

daninante m local. As terras devem ser de alu- 

vião fluvial, pmfundas e f-arenosas, e que 

estejam servidas ou próximas da rede de energia 

elétrica. 

3.03 - Adapt* do~kveno .$ CyFtyra - =ta -+o 

será fe i ta  a partir ãas terras desbravadas e deç- 

tocadas, obedeaendo as seguintes instrq&.~: 

3.3,1 - ~ r a ç d o  - A ara;% será fei ta  cxm arado de três. 

~ ~ S C D S  a q l a d c s  a tratar, a um profundidade de 
C' '+ 

30' an. 



3 .3 .2  - Gradagem - serão feitas üuas qradagens abjetivarr 

&se o nivehrento c% terreno. A segunda grada- 

gan deverá ser fei ta  em sentido omtr&io a nni-  

or declividade. 

3 .3 .3  Locação das Curvas de N l v e l  - ~s curvas sexão. 

niarcadaç distanciadas de 2 em 2 ~ t r o s  omtra a 

Linha de maior declividade do terreno. Para a 

execução desta @ração devese usar o pé de ga- 

linha. 

3.3 .4  - Abertura d o s ~ 5 y l c o s  e dqs Covas - cti sul- serão 

abertc6 sobre as curvas de nível na pro fddade  

de 30 an, utilizando-se para isto um sulcador 

acoplado ao trator. 

~ç amas serão m a c i a s  h t r o  do sulco obedecen- 

do o espaçamato de 2x2 m, am o auxílio de ar- 

rente mztãlica. 

3.04 V Seleção de t4ydas e P l a n t i o  - Na seleção das n?idaç  

d e m s  pr-ar &ter material de una msna orl- 

geri, para que as variações clonais sejam as m x o -  
res possi,yeis. ~ecai.enda-se as mui3s dos  tipo^. 

CHIFRE E C H D W N W .  Deve-se fazer o 'tratamento 

das rmidaç ãl base de AiDm 40% na daãagan de 
0,2%; as mudas serão hrçaç na solqão por m 

tesnpo . . de 10 a 15 minutcs. 

Plan t io  - ~s rmadas a l o ~ a d a ç  no mtro das 

amas, na pcsição vertical, fixanòo-as cnn  terra 

para UM m1hw pega e enraiz-to. E s t a s  awas 



devem apresentaras seguintes dimensões: 40x30~30 

a. 

3.05 - Tratos Culturais 

3.5.1 - Capinas - As ca13ina.5 serão fe i tas  n a n u a h n t e  

o auxílio da -da; a p r h i r a  capina deverá ser 

f e i t a  após 30 a 40 dias do plantio; sendo que as 

&mais ( 4 )  serão distribuidas durante toda o ano. 

3.5.2 - Adubaçao em Fundaçio - Deve-se ml- na cova na 

ocasião do plantio, 10 kg de esterco de curral 

r e p t i n d e s e  esta operação de 6 gn 6 mses, e m- 

is a dosagem total de fósforo. 

3.5.3 - Adubaço em Cobertura -- - A adubação quhica  em co- 

Serturá deverá ser alocada em tomo da touceira 

a uma distância de apr0ximadamnt.e 20 cn, sendo 

aplicada ccpifom s e  segue: 

. Sulfato de Anonia - 

. Sqerfosfato Triplo - 

. Cloreto de potássio - 
NO 19 ano prccedese a aplicação da sequhte m e i -  

ra: 

30 dias apõs o plantio: 80 g. de Sulfato de m n i a  

p r  wva. 

60 dias a& o plantio: 80 g. de Sulfato de amonia 

por wva. 

180 dias a& o plantio: 80 g. de Sulfato de 

nia + 45 g. de Cloreto de ~ o t á s s i o  p r  cova. 



270 dias após o plantio:, 80 g. de Sulfato de ímrr 

nia + 45 g. de Cloreto de Potássio por cova. 

No segundo ano, a aplicação de bi+P+K é fe i ta  de 

três em três rrxses usan&-se a fórmula anteriormen- 

te recmwdada. 

3.5.4 - Gesbaste - Decorridos 3 a 4 mses  do plantio deve- 

se fazer o prinr'iro desbaste, rep-tinckrse esta 

operação de três em três mses. Para esta prática 

deve-se usar a foice, vazador ou "lurdinha", dei- 

xando-se três plantas por cova. 

3.5.5 - Combate ao "Moleque" - ~eccrn'nda-se a aplicação de 

ALDiUN 5% contra o ataque do "PDLEQJE", (Conmupfi- 

tu nutrdidunl na  dosagem de 20 g. do produto por 

cova; repetir esta operação de 6 em 6 rmses. 
3.5.6 - Desfolhamento - De- ter o cuidado de re t i ra r  

toèaç as  folhas mrtas' do bananal, prática esta que 

deverá coincidir can o período das hnpas; para es- 

ta operação usamos o facão ou foice ban afiados, 

cortancb no sentido de baixo para cima. 

3.5.7 - I r r i g a ç ã o  - A primeira irrigação deverá ser  fe i ta  

lcgo após o plantio de f o n ~  a se  &ter a capacidade 

de campo do solo. As irriqaç&s seguintes serão 

aplica& diedecendo o calendário fornecido pelo 

&mim,  de mocb que o solo fique can a unidade su- 

ficiente para atender as  necessidades da cultura. 

3.06- C o l h e i t a -  Utilizar duas pessoas para esta operação, 
sendo que a primeira um o auxilio da foice ou facão 

a r t a r ã  a bananeira; a segunda a p i á -  o cacho de 



rodo a witar cheque m o solo vindo desta -maneira 

prejudicar o prcduto. 

Deve-se cortar o pseudo-caule o mais ai+ p s s ~ v e l  

que m seguida será retalhado radiai e transversal- 

m te  para que o apodre&to se processe o. mais 

rápido possível, sendo seus nutrientes liberados E a- 

ra os filhotes; o cacfio deverá ser mrtado quando já 
estiver atingido 8 seu pleno desenvolvimmto. Rn se- 

guida os c a & ~ ~  serão despencados e mlocados 5 sarr 

bra &do cobertas pela palha da prÓpria banana, 

evitandese o sol até a chegada do canprador. 

3.07- Ccinerci a i  i zação - A produ~ão será mrc i a l i zada  por 

milheiros de frutas, sendo que os intermzdiários se 

encarregam de apanhar os fmtos no próprio local. da 

pr-ão. 



COEFICIENTES TECNICOS 

DADOS EM HECTARE 

ESPECIFICAÇAO 

1 - AQUISIÇÃO DE MUDAS 

2 - FERTILIZANTES 

S u l f a t o  de Amõnio 
Superfosfato t r i p l o  
C lo re to  de Potãssio 
Esterco de Curra l  

3 - DEFENSIVOS 

A l d r i n  40% Pm 
A l d r i n  5% 

4 - ENERGIA 

Consumo 

5 - SERVIÇOS 

Aração 
Gradagem (2)  
Reg. do Terreno 
Sulcamento 
Curva de n i v e l  
P l a n t i o  
Adubação 
Capinas e Amontoa 
Desbaste 
Desfol  ha 
I r r i g a ç ã o  
Combate às Pragõ; 
Co lhe i ta  

6 - PRODUÇAO 

Unid. 

k!3 
kg 
kg 
kg 

kg 
kg 

k\v 

h/m 
h /m 
h /m 
h/m 
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
h /d 
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
t 

L 

l ?  ANO - 
QUANTIDADE 

2.500 

800 
135 
225 

30.000 

O1 
1 O0 

1.800 

04 
03 
10 
04 
05 
35 
20 
95 
20 
20 
40 
10 
15 

20 
A 

29 ANO 

QUANTIDADE 

- 

800 
135 
225 

30.000 

- 
1 O0 

1.800 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
20 
40 
25 
25 
40 
10 
50 

60 



PAHTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Kenard Torres  Soares 

02. Benedito Moreira de Figuei redo  

03. Ivan de L i r a  ~ a r a n h ã o  

04. J o s é  Furtado da S i l v a  

05. Roberto José  Me10 de Moura 

06. Ivando Tr igue i ro  Bezerra 

07. ~ o m é  da Guerra F i l h o  

08. Sandoval P e r e i r a  da Costa 

09. Reinaldo Barros da S i l v a  

10. Luiz Marques F e r r e i r a  

11. Raimundo Andrade de Souza 

12. Francisco  Donato F i l h o  

13. Severino de Souza Gomes 

14. Anat i ldes  Fernandes de F r e i t a s  

15. Antonio Claudino de Souza 

16. Antonio P e r e i r a  Neto 

17. Francisco  B a t i s t a  Ramalho 

18.  orác cio Otávio de F r e i t a s  

19. 1nácio Manoel da S i l v a  

20. José  Alves da S i l v a  

21. J O S ~  Carneiro de Almeida 

22. J o s é  Dias da S i l v a  

23. J u l i ã o  Alves F e r r e i r a  

EMBRAPA 

DNOCS /PE 

SUDENE /PE 

DNOCSIPE 

EMBRAPA~PE 

EMATERIPB 

EMATERIPB- 

EMATER/PB 

EMATER~PB 

EMATER/PB 

EMATERIPB 

EMATERIPB 

DEMAIPB 

Agr icul tor  

Agr i cu l to r  

Agr icul tor  

Agr icul tor  

Agr icul tor  

Agr icul tor  

Agr icul tor  

Agr i cu l to r  

Agr icul tor  

Agr icul tor  



24. Luiz Rocha Pedroza 

25. Milton Souza da S i lva  

. 26. Orni lo  C a l i s t o  da S i l v a  

27. Otaciano F e r r e i r a  da S i lva  

28. Pedro Celes t ino  Dantas 

29. Pedro Lima de Souza 

30. Raimundo Alves da S i lva  

31. Raimundo Nonato de Almeida 

32. ~ i c á c i o  Arnaud de Assis 

33. Vicente F e r r e i r a  de Lima 

- Agricul tor  

- Agricul tor  

- Agricul tor  

- Agricul tor  

- Agricul tor  
- Agricul tor  

- Agricul tor  

- Agricul tor  
- Agricul tor  

- Agricul tor  

COORDENADORES: 

Kenard, Torres  Soares - EMBRAPA 

~ o m é  da Guerra F i lho  - EMATER. 



SISTEMAS DE PRODUÇÁO 

Publicados pela EMATER-Paraíba 

* GADO DE LEITE 
* CULTURA DA MANDIOCA 




